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ESTRUTURA 

Motivação:  Alguns tópicos sobre a retenção 

1. Taxa de abandono precoce & Estratégia Europa 2020 
2. Evidências de base científica sobre abandono precoce e retenção 
3. Análise comparativa da taxa de retenção na EU-26 / no tempo / na 
trajectória escolar do aluno 
 

Retenção – Investigação em Educação - PISA 
4. Como evitar a retenção precoce? A procura de respostas através do PISA 
5. O que é o PISA? / A inovação do PISA 2012 
6. Alguns estudos portugueses e o PISA 
 

Métodos Estatísticos – Resultados Preliminares 
7. Modelo linear generalizado multinível para retenção 
8. O que dizem as estimativas sobre a probabilidade de retenção? 
9. A investigação científica com os dados do PISA 
 



MOTIVAÇÃO 
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1. Taxa de abandono precoce & Estratégia Europa 2020 

 

 Segundo o Eurostat, no espaço EU-28, entre 2007 e 2012, a 
taxa de abandono precoce dos sistemas de educação e 
formação caiu para 12.7%, aproximando-se da meta de 10% 
enunciada na estratégia Europa 2020.  

 

 Portugal foi um dos países em que se verificou maior redução 
- passou de 36,9% para 20,8%.  

http://epp.eurostat.ec.europa.eu/statistics_explained/index.php/File:Upper_secondary_or_tertiary_educational_attainment_and_early_leavers_from_education_and_training,_2007_and_2012_(1)_(%)_YB14_I.png
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2. Evidências de base científica sobre abandono precoce e retenção 

 A retenção é um dos principais preditores do abandono precoce  
(e.g. Ferrão, Beltrão, & Santos, 2002ª, 2007; Lyche, 2010; Manacorda, 2012; 
Montmarquette, Viennot-Briot, & Dagenais, 2007; Roderick, 1994) 
 

 Os principais malefícios individuais e coletivos da retenção são os 
seguintes:  

• o estímulo ao abandono precoce, 

• o fomento do autoconceito negativo,  

• o congestionamento do sistema educativo, 

• o desperdício de recursos.  
(e.g. Almeida Júnior, 1947; Teixeira de Freitas, 1947;  Ferrão, Beltrão, & Santos, 
2002b; Freitas, 2002)  
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3.1 Análise comparativa da taxa de retenção na Europa 26 (dados 
PISA2012) 

 

Em Portugal, 

 34,3% declaram ter ficado retidos pelo menos um ano ao longo da 
sua trajetória escolar - é a 3ª taxa mais elevada da EU-26. 

 

 23,3% dos alunos declaram ter ficado retidos pelo menos um ano na 
fase inicial da sua trajetória escolar (ISCED 1) – é a taxa mais elevada 
da EU-26. 
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3.2. Análise comparativa da taxa de retenção ao longo do tempo 
(fonte: DGEEC/MEC) 

 A taxa de retenção e desistência no ensino básico, bem como a taxa 

de abandono precoce, mostravam uma tendência de queda até 

2012, 

 A taxa voltou a aumentar desde 2012, 

 A taxa de retenção varia no intervalo [4,3%;17,7%], 

 A taxa de retenção no ensino público varia no intervalo [4,6%; 

19,0%]. 

 

MOTIVAÇÃO 
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3.3. Análise comparativa da taxa de retenção ao longo da trajectória 
escolar do aluno (dados PISA2012) 

 

Legenda: NR - Nunca Repetir   R -  Repetir pelo menos uma vez 

Diagrama 1. Probabilidades de retenção no ISCED 1 e ISCED 2 
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3.3.  Análise comparativa da taxa de retenção ao longo da trajectória 
escolar do aluno (fonte: PISA2012) 

 

 

Tabela 1. Probabilidades de retenção nos grupos  

HISEI menor 1º decil; HISEI maior 9º decil  

 

MOTIVAÇÃO 

 
Probabilidade 

 
1º decil 

[1] 

 
9º decil 

[2] 

Razão de 
Probabilidades 

[1]/[2] 

Ficar retido pelo menos um ano 0,593 0,053 11,19 

Ficar retido pelo menos um ano no ISCED 1 0,496 0,014 35,43 

Ficar retido pelo menos um ano no ISCED 2 0,329 0,042 7,83 



4. Como evitar a retenção precoce?  – A procura de respostas 
através do PISA 

 ESCOLA 

2012 n.1997…2003 

2009 n.1994…2000 

2006 n.1991…1997 

2003 n.1988…1994 

2000 n.1985…1991 

Modelo Estatístico da Retenção através do PISA 2012: o Aluno, a sua Escola, o seu País 
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5.1. O que é o PISA - Programme for International Student Assessment?  
 Afere em que medida é que os alunos perto do final da escolaridade obrigatória 

adquiriram os conhecimentos e aptidões que são essenciais para a plena 
participação nas sociedades modernas 

 A base de dados do PISA 2012 contém pelo menos 920 variáveis !!! 
 A grande inovação no PISA 2012: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                      (OECD 2014a; p.264) 
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5.2. A inovação do PISA 2012 

 

“The PISA 2012 Technical Report (OECD, forthcoming) provides all 
details regarding the rotated design of the student questionnaire in 
PISA 2012, including its implications in terms of (a) proficiency 
estimates, (b) international reports and trends, (c) further analyses, 
(d) structure and documentation of the international database, and 
(e) logistics have been discussed elsewhere. The rotated design has 
negligible implications for proficiency estimates and correlations of 
proficiency estimates with context constructs. […]”   
                                          (OECD, 2014a; p. 264) 
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NOTA posterior ao Seminário: O Relatório Técnico mencionado foi publicado no dia 
4/12/2014, véspera deste Seminário. A autora teve conhecimento dele em data posterior. 
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The rotated design of the student questionnaire, example: 
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6. O que dizem alguns estudos portugueses sobre a retenção e sobre 
o desempenho dos alunos nos testes PISA? 

 A razão de possibilidades de trajectória escolar de sucesso triplica por 
cada unidade adicional na escala de autoeficácia em matemática 
(Loureiro, Duarte, Mimoso, & Ferrão, 2014) 

 A modelação dos dados do PISA (2000, 2003, 2006) sobre o efeito 
marginal da retenção no desempenho do aluno nos testes PISA, sugere 
uma melhoria progressiva, ou seja, o efeito negativo foi sendo atenuado 
naquele  período de tempo (Ferrão & Dias 2010) 

 Correlação linear positiva entre o nível socioeconómico do aluno e o seu 
desempenho nos testes PISA (Ferrão 2008; Ferrão & Dias 2010; Sarrico 
et al. 2013) 

 Correlação linear positiva entre a motivação do aluno (interesse pela 
disciplina) e o desempenho nos testes PISA (e.g. Ferrão & Dias 2010) 

 Diferença entre a média do desempenho nos testes PISA por sexo 
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6. O que dizem alguns estudos portugueses sobre a retenção e sobre 
o desempenho dos alunos nos testes PISA (cont.)? 

 

 Correlação linear positiva entre a composição socioeconómica da escola 
e o desempenho do aluno nos testes PISA (Ferrão 2008; Ferrão & Dias 
2010), 

 Diferenças regionais do desempenho nos testes PISA (Pereira & Reis, 
2012), 

 Diferença entre a média do desempenho por tipo de escola (Privada vs. 
Pública) (Sarrico et al. 2013). 
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7. Modelo linear generalizado multinível para retenção 

 

 Variável resposta binária 

  [R]- o aluno repetiu algum ano de escolaridade (1: sim; 0: não) 

 Variáveis independentes 

 Aluno – Sexo (Masculino vs. Feminino), Idade, Nível socioeconómico, 
Interesse em Matemática, Autoconceito em Matemática 

 Escola – Tipo de escola (Privada vs. Pública), Tamanho da escola, 
Responsabilidade pelo curriculum e avaliação, Responsabilidade pela 
alocação de recursos, Autonomia da escola, Composição da escola 
por nível socioeconómico dos alunos, Localização, Região NUT2 

 Estrutura hierárquica com dois e três níveis 

 Nível 1: Aluno; Nível 2: Escola 

 Nível 1: Aluno; Nível 2: Escola; Nível 3: Região NUT3 
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7. Modelo linear generalizado multinível para retenção 

 

 Variável resposta binária 

  [R]- o aluno repetiu algum ano de escolaridade (1: sim; 0: não) 

 

 Os resultados que seguidamente se apresentam baseiam-se em modelo 
que inclui as seguintes variáveis independentes 

 Aluno : Sexo (Masculino vs. Feminino) 

            Idade 

            Nível socioeconómico (hisei) 

            Autoconceito em Matemática (scmat) 

 Escola – Tipo de escola (Privada vs. Pública) 

                    Composição da escola por nível socioeconómico dos alunos 
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7. Modelo linear generalizado multinível para retenção 

 

 Função de ligação logit  

 

 Procedimento de estimação: Restricted iterative generalised least 
squares (Goldstein & Rasbash, 1992) 

 

 Método de expansão da amostra: Probability-weighted iterative 
generalised least squares estimation  (Pfeffermann, Skinner, Holmes, 
Goldstein, & Rasbash, 1998)  
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8. O que dizem as estimativas sobre a probabilidade de retenção? 

 

 A razão de possibilidades de retenção é 1,8 vezes maior no grupo do 
sexo masculino comparativamente com o feminino 

 

 A razão de possibilidades de não ficar retido aumenta 1,6 vezes por cada 
unidade adicional na escala de autoconceito em matemática 

 

 A razão de possibilidades de não ficar retido aumenta  1,4 vezes por cada 
unidade adicional no nível socioeconómico do aluno 

 

 A razão de possibilidades de não ficar retido triplica por cada unidade 
adicional na  composição da escola por nível socioeconómico 

 

RESULTADOS PRELIMINARES 
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8. O que dizem as estimativas sobre a probabilidade de retenção? 

 

 O efeito fixo associado a tipo de escola (Privada vs. Publica) deixa de ser 
estatisticamente diferente de zero quando o modelo estatístico inclui a 
variável de composição socioeconómica da escola 

 

  Não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre 
regiões NUT2  

 

  Modelo multinível com regiões NUT3 na estrutura hierárquica e 
parâmetro aleatório associado, sugere que as diferenças regionais  NUT2 
na probabilidade de retenção são devidas à variabilidade entre as 
escolas 
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NOTA FINAL 

 
 Até ao relatório técnico do PISA 2012 ser publicado, é necessária 

cautela na análise dos dados, interpretação dos resultados e, 
principalmente, nas recomendações  visando políticas públicas e 
práticas educativas  
 

 O relatório técnico do PISA 2015 deve ser publicado 
simultaneamente com a publicação dos resultados e divulgação 
das bases de dados 
 

 A sintaxe dos procedimentos aplicados para a criação de índices 
fulcrais à análise de dados/investigação em Educação deve ser 
publicada para que qualquer investigador possa comprovar os 
resultados obtidos 
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